
" 	 setor. 
produtivo, diz Osires 

pot:Isabel Nógueira Batista 
de São Paulo 

A "Operação Desmon-
te", que prevê' , eórteS,; 
gastos no Orçamento da 
União para o ano de 1989, 
anunciada ygr,ng?p,f m 
razão diti4ioi~ti•lbtábão 
de recursos ,entre, as ,,esfe-
ras fedéral, ;eStátlitál V mu-
nicipal determinada notex-
to da nova Carta Constitu-
cional ioi criticada, ontem, 
por implicar cortes não-
seletivos e não contribuir 
.efetivamente para redução 

.. do défiçit público.  
-Reunidos em deb.atepro-

movido .)  pelo Sindieátoi  (dos 
,:Reonornistas 1.1:51 -ado)cle 

São, Paplo e p(go•Ipstituto 
.;,-, Brasilei,ro de:1 Defesa, , do 
.••Consurnidor (IDEC),: em 

;torno da questão dos cortes 4  
dos gasOs públicos, estive- 

o professor de econo-
:- iniá da•U.niversidade fede-
„rál de Brasília, Dércio Gar- 
cia 1V1unhoz,. o ex-

.,: presidente .da Petrobrás e 
,,, Presidente do Conselho' de 
.44 ,Administração da . Empre-

. sa BraSileira de Aerogáuti- 
,,, Ca (En3braer), Osires,-Sil- ' 

e % diretóAjtecrucso do 
,,Departamento-, Intersindi-
cal cle,Estbdos Estatístreos 

:..,., e SoCki'Sconômico,(DJ.ÉE- 
SE), Walter Barelli., - • 

0 , Na opinião4eXisire,i' Sil-. 
Vá,,é negatiffig , a-Tpolitica de 
linearidade ,,no ; corte dos 
gastos OublicoS,. principal-
mente j10 que, diz respeito 
ao setor proclUtivo, : do- go- ' 

,,vernci.;'Ao comprometer os 
investimentos ;  dos setóres - 

;,,energèticos,.de., infra-:: 
estrutga e ce. ,p'rograinas -

: SoCiaisr.,}  o governo ,,,está 
comprometendo o - futuro`' 
dèsenvolViiiiento do País. 

,investimentos,. 
.76"Pt.0d4tWos,, segUndo Osiris,: 

o.gidrerrio ;não está fazendo. 
diiSt14'çgó entre, émpresas 
estatais süperavitárias, 

:40 ...gerãm recursos "pró-
Prjós :  P4ri-reinvestimento, 

'recorrem 
os_çof es Públicos' para in- , 

ifeStir énipresas defiçitá-, 
s  

Pára evitar o gargalo. : 
energéticov-  oTB:r a Sil deve-
ria investir cerca de US$ 

eni energia, 
anualrdente, calcula' 

1,  ris.''''143adà 1 :fflenoS- do 'que „ 
eita' da Metro- • 

	

br4S ,e'stá"llbj 	Prodieti., 
da 1 leom 'ó pagamento do 

,--Servicolda;-d1Vida, e' a em-
Preá-a ,ãeabalde. cancelar a 

r-compra de cabos de trans-
. missão?' o'--que revela ten-
dência. ele não investirnen. 
to?,-; comentou. 

O professor Garcia Mu-
- nhoz„eentrou sua análise na - 

questão da divida pública, 
preocupado com o que ele 

chamou de "processo de 
paralisia do País”, decor-

; rente da política de coloca-
': ção dos encargos de finan. 
ciaihento da dívida pública 

z£,PPArÇaMent0 fiscal no go-
verno, á partir do projeto 

"'d e 	icaçao o Orçamen- 
'toCla União; feito em 1986. 

"O Tesouro Nacional tem 
realizado maciças transfe-
rências de recursos para o 
Banco. Central (BC) para 
cobrir os rombos do giro da 
dívida..' pública, denunciou 
GarCià Munhoz. Segundo 
elé em jUnho deste ano, 
por „deeisão do Conselho , 

SFFIVI:bn::et,á'fio':'Nád.,ïón a 1 ; 
1 :pelo sem° passar

'"CongreSSOou pelo-Tribunal 
.de Contas,' o 'governo emi-- 
dou US$ 40 bilhões em Obri. 
gações do Tesouro Nacio-
nal (OTN), repassando-as 
ao BC, que as contabiliza , 
'corno receita. 

Para Garcia Munhoz, o 
governo está estatizando a 
div,ida,,externa, ao pressio-

, nar estados e municípios a 
srealiern zar o serviço de 
`.,suas idíti:C1as. Os cruzados 
„recolbiçloSP:elp:goyerno são 
utilizados para retirar títu-

' los :públicos de circulação, 
recomprando-os e 
depositando-os no BC. Se- 
gundo Garcia Munhoz, 
trata-se de um acerto de 
eontakentre o Tesouro e o 
13C, na medida em que este 
títido fica como detentor de 
uma carteira de títulos pú-

'. blicos.:"Isso também pre-
- cisa ser cohtabilizado como 

• •• diyida ti.ública,'pois é preci- 
' so gerar Cruzados para pa- 
. gár juros sobre esses pa- 
- pêis"; acredita Garcia Mu- 

Waker Barelli criticou a 
forma "canhestra" atra-
vés da qual está sendo rea-
lizada a transferência de 
órgãos e encargos da União 
para estados e municípios. 
"O País não está prepara- 
do parà assumir os novos 
encargos oriundos da Cons- 
tituição", disse. Ao mesmo 
tempo em que a nova Carta 
estabelece regras para a fi-
xação do salário mínimo, 
melhora o sistema de apo-
sentadoria e prevê um ser-
viço integrado de saúde, 

„entre outras coisas, não se 
-. sabe ainda como serão fi-
nanciadas essas despesas. 

Barelli lamentou o fato 
de que os cortes dos gastos 
do governo estão sendo fei- , 
tos em cima de setores com 
menor poder de barganha, 
como é o caso do Serviço de 
Extensão Rural (sistema 
Embrater), agência gover-
namental encarregada de 
financiar a assistência téc-
nica ao pequeno produtor 
rural. 


